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			dedication

			Dedico este livro a todos aqueles 
que (ainda) acreditam no amor e, claro, 
às pessoas que mais me ensinam a amar, 
apesar das nossas diferenças: os meus filhos, 
Mateus e Salvador, e os meus pais 
(um casal unido há mais de 50 anos).

		


		

		
			A ânsia por amor cega.

			A falta de amor mata.

			O vazio assusta.

			A solidão muito mais.

			O sentimento de uma estrela perdida 
num firmamento de mil outras estrelas 
pequeninas sem luz nem lugar próprio.

			Mas não vê que a dança do cosmos é bem mais 
complexa do que a simples perseguição de um 
destino, um lugar ou o encontro de um amor?

			Tranquilize­-se, 
a vida nunca será estática.

			Os planetas não são de natureza morta 
ou parada, 
movem­-se, 
ocupam lugares diferentes no céu.

			Evoluem, assim como você com eles.

			Aprenda a ver, 
a conhecer, 
a aceitar o seu caminho.

			Não tenha pressa para que se possa embrenhar 
na sua passagem, 
pois aos poucos vai perceber de onde é.

			Encontrará o seu lugar, 
o seu sistema, 
a sua tribo.

		


		

		
			Aos poucos, descobre que a luz que lhe faltou 
foi a mesma que o lançou no vazio 
no escuro, 
no medo, 
na insegurança, 
e quando permite e facilita a entrada dessa luz, 
tornar­-se­-á farol, 
ponto de referência e de orientação.

			Só aí conseguirá chegar ao ponto máximo 
da sua luz e iluminar quem o rodeia, 
sendo agora um guia.

			Aceita que o verdadeiro caminho 
é o da liberdade.

			Já não aceita mais pertencer por pertencer.

			Torna­-se descobridor, 
explorador do desconhecido 
e do nunca antes navegado.

			A sua curiosidade substitui o medo. 

			E a verdade, a hipocrisia.

			Somente existirá o sentido de conexão, 
o universo e a alegria da existência.

			Aí estará apto a dar as mãos a alguém.
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			INTRODUÇÃO

			«Para nos comunicarmos efetivamente, devemos compreender que somos todos diferentes na maneira como vemos o mundo, e usar esse entendimento como guia para a nossa comunicação com os outros.»

			TONY ROBBINS

			O amor sempre foi e será o nosso maior teste e a maior fonte de preocupações, dúvidas e inquietações. Ao longo dos séculos, poetas, pintores e artistas tentaram explicar o amor através de inúmeras formas. Recordo as horas que eu própria passei a ler Florbela Espanca, ainda na adolescência, por sentir tamanha empatia com a mesma, ao padecer de dores de abandono e rejeição nas relações. Feliz ou infelizmente, o amor não é um tema novo nem eu fui a única a sofrer. Mas e se eu lhe dizer que o amor também pode vir com livro de instruções e que lhe posso dar dicas muitíssimo úteis para atenuar muita dessa agonia e desorientação, recorrendo às revelações das estrelas e planetas? Aceitaria? 

			Fico muito feliz por estarmos juntos para mais uma viagem. Se leu o meu primeiro livro, Use os astros a seu favor, sabe que aí partilhei informações e conhecimentos valiosos para quem deseja aprofundar a linguagem da astrologia, bem como diversas orientações para melhorar o dia a dia e estar em sintonia com os movimentos celestes – movimentos que têm origem no alto, mas que em muito influenciam aqui em baixo.

			O meu propósito neste segundo livro é fazer­-lhe um convite para que olhe o amor e as relações através da lente em que tanto acredito: a astrologia. São efetivamente já muitos anos a constatar que cada signo e cada planeta têm muito a revelar sobre o modo como amamos, o que esperamos do outro e onde devemos crescer para nos conectarmos harmoniosamente nas relações.

			A astrologia é a linguagem dos deuses. Não é nem deve ser um fardo, um peso ou uma limitação. É um ensinamento. Um caminho. Um roteiro e uma viagem que, muitas vezes, nos testa na forma de estar e de agir rumo à evolução.

			Espero que este livro lhe sirva como um guia (e um fiel orientador) para a construção de um bom relacionamento em casal, mas, sobretudo, entre quaisquer pessoas, tornando­-o mais consciente do que precisa de ser ultrapassado e como poderá encontrar a harmonia que deseja e merece.

			Gostaria de lhe apresentar uma perspetiva ainda mais profunda sobre determinados traços de personalidade, explorando a forma como cada planeta pode moldar os nossos afetos e, claro, entender como, na prática, cada signo ama, o que procura numa relação e que desafios traz de vidas passadas, entre tantas outras curiosidades.

			Recomendo que antes de ir a correr ler as características do seu parceiro, leia as suas primeiro. Estude­-se e analise­-se a si mesmo antes de tudo. Penso que concordará comigo: se não sabe quem é, e o que quer, como poderá estar sereno em qualquer relação? Assim, nesta jornada, comece por si.

			Ao longo das próximas páginas, explicarei como o seu Sol e a sua Lua iluminam não só a sua personalidade, mas também a sua forma de amar, as suas fantasias, os seus sonhos, a sua forma de expressar a sexualidade, como gosta de conquistar ou ser conquistado. Tudo isto é válido também para o seu parceiro. Conhecer profundamente o outro fará toda a diferença no modo como o vamos tratar e como vamos lidar com os desafios vividos durante o tempo em conjunto.

			

			A astrologia é uma linguagem milenar e uma ferramenta poderosa para entender padrões enraizados na psique humana nas suas mais diferentes manifestações, e a área das relações não é exceção. O amor é, sem dúvida, a força alquímica que tem tanto de mágica quanto de misteriosa, por isso, é única na hora de se manifestar e impossível de conhecer totalmente.

			Falar sobre signos, planetas e outros pontos e posicionamentos presentes no mapa permite compreender diversos comportamentos que influenciam o nosso modo de ser e de amar nesta vida. Além disso, ajuda a reconhecer cargas emocionais herdadas dos nossos antepassados que, muitas vezes, acabam por nos condicionar e levar­-nos a repetir histórias e situações já vividas anteriormente.

 

			«– Deve saber bastante sobre amor?

			– Eu sei sobre encontros pontuais. 

			– Qual é a diferença?

			– Encontros requerem muito esforço. Muita tentativa 
e erro. Toneladas de risco e sofrimento. O amor é fácil…

			– A sério? Achei que era a coisa mais difícil do mundo.

			– É, porque não temos como o evitar. 
Ele simplesmente entra na nossa vida…»

			PASSAGEM DO FILME O MATCH PERFEITO
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			O amor é mesmo algo transcendente, mas complexo. Já pensou porque é que há pessoas que nos atraem e outras de quem nos afastamos? Querendo ou não, acreditando ou não, há um propósito e uma inteligência superior que nos aproxima ou afasta de determinadas pessoas. Há também motivos para, tantas vezes, nos sentirmos como marionetas em experiências repetitivas, viciadas ou até mesmo tóxicas, das quais parece impossível libertarmo­-nos. Quantos de nós passam uma vida a sofrer porque procuram o amor em qualquer pessoa (maioritariamente, por carência) e as decepções são constantes? Esquecemo­-nos de que amar é aceitar o outro tal como ele é (muitas vezes, aos nossos olhos, incompleto), e que amar verdadeiramente é entender que ainda assim duas «faltas» se podem complementar e até crescer juntas, sem apontarem dedos a ninguém. Por isso, a dificuldade nas relações (excluindo as pessoas com pouca Água no seu mapa, que podem ter dificuldade em sentir ou lidar com as emoções), não é amar ou não amar, é saber relacionar­-se e assim chegar a um «modelo de amor ou de relação» em que os dois se possam sentir completos e felizes.

			«Mas como é que não compreendi que aquilo que não alcanço em mim já são os outros?
Os outros, que são o nosso mais profundo mergulho.»

			CLARICE LISPECTOR

			

			1.1. PODE SER FELIZ NO AMOR E EU VOU DAR­-LHE MUITAS DICAS!

			«Ver o universo com a alma aberta, onde cada instante é poesia em luz.»

			AUTOR DESCONHECIDO

			Sabia que, de acordo com um estudo feito no Brasil aos utilizadores de uma aplicação de encontros online, 58 por cento das pessoas verificam a compatibilidade de signos antes de se encontrarem com a pessoa em causa?

			Diria que o amor e as relações ocupam cerca de 80 por cento das minhas consultas. Nascemos sozinhos, mas a vida enaltece­-se através dos laços que vamos criando e fortalecendo com os outros. Não somos ilhas. Mas se esta nossa individualidade nos torna únicos e absolutamente originais (por isso, cada mapa astrológico é único), a nossa personalidade também faz com que as diferenças face ao outro se expressem. Então, como é que duas pessoas, com personalidades diferentes, duas histórias de vida, dois passados, conseguem funcionar numa forma automática e fluida? Não serão estas mesmas disparidades as causadoras dos conflitos? E mais, será que atraímos «aquela» relação por acaso? Na minha opinião, não. É o nosso lado inconsciente que vai pro­curar a pessoa, com o comportamento e personalidade específicos, para que a mesma possa evoluir e olhar para a sua vida por um novo paradigma. Mas, para isso, há que querer e ganhar consciência. Caso contrário, nunca haverá evolução e estaremos condenados para sempre ao lugar da criança ferida. Diria então que, na grande maioria das vezes, o outro «serve» para nos fazer avançar. 

			Por exemplo, quem traz muitas feridas interiores da infância, muitas vezes atrai pessoas dominadoras ou narcisistas, e porquê? Porque continua a ansiar por amor e atenção mais do que qualquer coisa. Sacrifica­-se e entrega­-se, fazendo tudo o que o outro quer, desrespeitando­-se na esperança de obter como recompensa o amor que lhe falta. Mantém a ilusão de que todas as suas feridas e dores serão curadas através do outro. 

			Na realidade, o que acontece é que acabam por ser ignorados e até maltratados. A relação apodrece. Os ciclos de manipulação (por vezes, permissiva) repetem­-se e acaba por viver padrões de relacionamentos tóxicos, em que lhe faltará apoio, respeito e verdade. E isto pode acontecer nos vínculos amorosos, mas também entre amigos ou familiares. Como resultado, é drenada não só a sua autoestima como toda a sua confiança, acabando por se colocar numa posição de submissão. As humilhações tornam­-se frequentes, as discussões também, e em algumas relações podem até vir a ocorrer cenários de perseguição e violência, fruto da raiva sentida. Tudo se mantém.

			«Nada é mais desprezível do que o respeito baseado no medo.»

			ALBERT CAMUS

			É curioso como mesmo pessoas «sem tanto passado» e com comportamentos semelhantes ao nosso ainda sentem muitas vezes choque. 

			O tema dos relacionamentos é realmente um tema com tanto por explorar e que foi sendo esquecido enquanto o homem dava primazia ao domínio dos temas do trabalho, do dinheiro e da produtividade. Talvez porque apesar de termos no nosso cérebro dois hemisférios – o direito que comanda o lado feminino, a parte emocional, o sensível, a intuição, e o hemisfério esquerdo a comandar a racionalidade, os objetivos, o pragmatismo, o lado mais masculino e prático da vida –, durante os últimos anos passámos a dar prevalência ao lado esquerdo, por ser aquele que dá mais resposta aos temas do dia a dia. Todavia, a nossa forma de amar, de nos doarmos e todos os «sentires» atribuídos ao nosso hemisfério direito acabaram por ficar congelados. 

			

			Mas os dois lados existem e devem ser reequilibrados, porque ninguém vive sem amar. Para nos ajudar nesta tarefa, isto deveria ser praticado desde a infância, na escola: mais do que aprendermos sobre ciências naturais ou matemática, devíamos ser ensinados a lidar com o que sentimos e a ter uma melhor gestão das nossas emoções e frustrações.

			Tu mereces receber todo o amor que dás aos outros!

			Aquilo que presencio muitas vezes em consulta é que acabamos por repetir padrões trazidos do passado, muitas vezes até da infância. E estes mesmos padrões serão repetidos eternamente, caso não procure a ajuda que lhe permita a verdadeira autotransformação. Esse será um dos meus papéis por aqui: ajudá­-lo a extrair o máximo possível de informação e, logo, de benefícios, para que de forma prática possa analisar as experiências repetidas até ao momento e, se necessário, combatê­-las.

			Todos trazemos mochilas de vidas passadas – expressas no mapa através de, por exemplo, planetas retrógrados –, carregadas com memórias e vivências positivas e saudáveis, dons e talentos bastante úteis, mas também com muitas limitações e muitos desafios. Não adianta fugir, nem deixar a mochila perdida em qualquer estação; afinal, quando tentamos empurrar com a barriga ou colocar algo debaixo do tapete, a situação repetir­-se­-á vezes sem conta, até que, por fim, a possamos encarar e entender. 

			«O amor é um estado de cegueira temporária, em que o objeto amado é superestimado.»

			SIGMUND FREUD

			Vamos então observar como cada um, de acordo com a posição do seu Sol, Lua e Ascendente, entre outros elementos, vive a paixão, o amor, o romantismo, e o quanto a lealdade, a amizade ou a liberdade lhe são necessárias para se tornar íntimo de alguém. Sabemos que para a entrega acontecer, tem de haver segurança, honestidade e confiança e, para isso, um maior conhecimento do outro pode ajudar em muito, sobretudo, para pessoas com predominância de planetas em determinados signos que, por si só, podem ser tendencialmente mais desconfiadas, inseguras ou reservadas.

			Para isso, peço­-lhe que olhe para cada uma das descrições como uma ajuda, extraindo de cada frase um benefício. Recomendo a leitura do signo da pessoa que quer conhecer melhor, mas aconselho que investigue também e complemente esse saber com a posição da sua Lua e do Ascendente. Claro que o ideal seria, através da data, hora e local de nascimento da outra pessoa, fazer o seu mapa astrológico (e não importa que essa pessoa não esteja presente). Assim, poderá olhar para todos os pontos no mapa, o que lhe irá dar um retrato mais fiel e completo sobre o que poderá esperar desse vosso encontro.

			1.2. HAVERÁ SEMPRE MUITO A APRENDER SOBRE O AMOR

			«A terra é feita de céu.

			A mentira não tem ninho.

			Nunca ninguém se perdeu.

			Tudo é verdade e caminho.»

			FERNANDO PESSOA

			As perguntas que mais me colocam em consulta são peremptórias: Com que signo sou mais compatível? Com quem combino melhor? Como é, de verdade, esta pessoa que está na minha vida e que não consigo entender?

			

			Todos queremos encontrar o mapa do tesouro. Há um desejo latente na busca da pessoa certa e na ideia de pararmos de sofrer atrás daquele que julgamos ser o nosso grande amor, mas será que existe a pessoa que encaixa totalmente em nós, sem que existam divergências ou desencontros? Lamento informá­-lo, mas o amor não é assim tão simples.

			A vida tem como um dos principais propósitos ensinar­-nos o amor. Foi isso que, há mais de dois mil anos, Jesus tentou. Por isso, hoje tanto se fala e escreve sobre amar. Mas o que tem de poético, tem de difícil e desconcertante. Como afirma Miguel Esteves Cardoso, autor e escritor que admiro e que melhor expressou o meu ascendente em Caranguejo na sua forma de sentir as relações: «o amor é f*****!» Podemos ter a pretensão de achar que controlamos tudo, mas quando o tema é amor, aí ficamos expostos, abertos, vulneráveis. Mente e coração são difíceis de equilibrar. Talvez porque o amor nasce de um lugar único – o coração, que bem no centro do peito bate ao seu ritmo e compasso, tocando as profundezas da nossa alma, onde a mente jamais conseguirá chegar. Por isso, o amor não se explica, muito menos se consegue matar.

			Ouvia no outro dia algo muito interessante sobre as relações. Duas pessoas que se conhecem, começam no mesmo ponto, mas, ao longo da vida, cada uma vai preenchendo o seu coração com aprendizagens diferentes e isso fará com que se mantenham ou não unidas ou sigam caminhos diferentes. No entanto, o que temos em todas as relações (mais ou menos longas) é um encontro de duas almas, em que cada uma traz feridas e bagagens anteriores e que precisam de ser curadas naquela (ou em outra relação). O necessário será evitar o sofrimento causado pela repetição da mesma situação. As bagagens emocionais podem deixar marcas de abandono, rejeição ou insegurança. Mas será que os dois, naquele momento, estão preparados para lidar com isso? Será que aceitam que possa voltar a doer?

			Muitas vezes, a relação não funciona porque os dois estão em tempos diferentes – e isso faz todo o sentido. Contudo, quando uma das pessoas na relação se cura, está automaticamente a evoluir, tornando­-se consciente de onde precisa crescer. Esse crescimento não é imposto pelo outro, mas surge de si próprio e da vida. Por essa razão, muitas vezes é esta pessoa que abandona a relação: cura­-se, aprende e segue em frente. Se for necessário, outra pessoa entrará na sua vida, porque a evolução nunca termina. É um processo contínuo. Ao iniciar uma nova relação, existe sempre uma parte de nós que antes vivia desencontrada, e esta nova etapa surge para nos alertar precisamente para isso.

			Então, diria que o amor e as relações são um teste gigante e simultaneamente uma oportunidade para evoluirmos. Mas estou, claro, a falar do amor verdadeiro, puro e inteiro, e não do narcísico. Nem tão­-pouco daquele que hoje é amor e amanhã já passou, porque isso nunca foi, nem é, amor.

			Falar de amor é falar de luz. Mas há tanto de trevas em alguns momentos deste caminho – com a entrada de terceiras pessoas, inseguranças, ciúmes e ausências, por exemplo – que a aprendizagem nunca está concluída. Por isso, digo continuadamente: há sempre tanto a aprender através do amor, em qualquer idade, em qualquer país, em qualquer cultura. Tanto, mas tanto, que sofremos desmesuradamente por amor, porque não sabemos como dar a volta. Por essa razão, há quem procure esconderijos e artimanhas para se livrar dele. O amor é um desafio incrível que tanto tem de delicioso quanto de desafiante.

			Diria que a maior parte de nós não sabe amar. Amar devia ser algo simples, mas, na verdade, é um verbo que deve ser conjugado no gerúndio. Amar requer cuidado e atenção constantes. Quando conhecemos alguém e nos apaixonamos, sentimos: «Já está! Encaixou. É esta pessoa! Encontrei o meu amor e este será para sempre», mas isso é uma ilusão. Deixamos de cuidar. Soltamos o outro. Mas e a partir daí? Amar é um verbo. Não é algo que fica construído e assente numa química de primeiro encontro (ou até mesmo amizade!). Então, em cada relação aprendemos a amar o outro dia após dia.

			

			E porque acabam as relações? Talvez porque neste encontro nos esqueçamos do gerúndio, que é o que dá continuidade a este amor: os pequenos gestos e as atenções. Amar é construir. Lembre­-se de quando no início das relações largava tudo para ir para junto do outro. Às vezes, tinha coisas marcadas com amigos e cancelava­-as. Nessa altura, o outro era uma conquista e uma prioridade e, por isso, esse amor envolvia uma ação. Com o tempo, os filhos, os amigos, o trabalho e o ginásio tornam­-se a prioridade. O amor vai­-se apagando. Deixamos de praticar o amor enquanto verbo e que, por isso, requer dedicação e disciplina. Tomamos o outro como certo.  A comunicação passa a ser banal: o que almoçaste? Pagaste aquela conta? Foste buscar os miúdos ao colégio? 

			Esquecemo­-nos de que o amor é um «jogo» que nunca está ganho. Nenhuma chama se mantém acesa sem oxigénio. A construção deve ser constante e diária. A vida do outro deve ser sempre uma curiosidade. O amor não acaba de repente – são as pequenas faltas do dia a dia que criam distância. Se queremos manter uma relação de amor na nossa vida, dediquemo­-nos mais ao outro. Tal como ir ao ginásio. Podemos treinar cinco vezes por semana e de forma exaustiva, mas depois estamos dois meses sem lá aparecer. Para quê? Amar não é fazer hoje e esquecer. Amar nunca está terminado, só porque ontem demos flores e há três dias levámos o outro a jantar. Amar é ter disciplina, caso contrário, com a força do hábito, o outro acaba por ser esquecido.



			«TROCAS DE AMOR» DE UMA GEMINIANA PARA O SEU NAMORADO BALANÇA

			Meu amor,

			Desde que te conheci, a minha vida mudou. Encontrei um novo ritmo. Sabes que, de início, não foi fácil. Afinal, sou um pássaro solto a quem ninguém pode cortar as asas. Sempre tive dificuldade em me deixar agarrar. A minha mente é inquieta e receia rotinas. Quero sonhar e realizar novos sonhos. Mas tu chegaste e acalmaste a minha insatisfação sem nunca me prenderes. Aceitaste o meu lado de menina curiosa. Ao teu lado posso ser livre, mesmo sendo amada. És quem me dá harmonia no meio do caos, causado pela minha mente acelerada. Obrigada por tanta serenidade. Obrigada por me ajudares a descansar sempre que me perco dentro de mim mesma.

			Resposta dele (Balança):

			Minha borboleta,

			As tuas palavras tocaram a minha alma. Contigo aprendi a abrir o meu coração e a falar o que antes calava. Contigo tornei­-me mais forte, decidido e capaz. Percebi que o silêncio é tão importante quanto as partilhas. Que amar é respeitar as diferenças. Obrigada por me fazeres rir. Prometo­-te o meu abraço, aceitando voar nas tuas asas. Também tenho o desejo de ser livre. Tu és a leveza que eu procurava.





			Amar vai muito além do que conhecemos. Por isso não o compreendemos. O amor transcende qualquer dimensão de tempo e espaço, e é por isso que tantos vínculos parecem inexplicáveis. Vêm de outras vidas. São kármicos e, como tal, difíceis de abandonar. Todos temos de aprender o amor. Não vale desistir nem baixar os braços. Confundimos amor com apego, com carência, com desejo. E assim tudo se deturpa. 

			O amor verdadeiro é uma energia de entrega total e incondicional. No entanto, muitos de nós afirmamos amar quando, na verdade, não amamos. Mantemos relações apenas porque tememos largar, porque não queremos desapegar. A nossa criança interior quer possuir vários brinquedos, mas, sendo infantil e carente, não sabe partilhar nem escolher com maturidade ou direção. Quando não lhe agrada um brinquedo ou se cansou dele, deita­-o fora, pega noutro e refaz o jogo. Somos assim também: tentamos agarrar tudo e, nesse movimento, vivemos situações de traição, em que deixamos de ser verdadeiros connosco e com o outro. Como dizia Freud: «Quem ama não deseja, e quem deseja nunca amou.»

			«O homem tem duas faces: não pode amar ninguém, se não se amar a si próprio.»

			ALBERT CAMUS

			1.3. PORQUE SOFREMOS AO AMAR?

			Mas e quando as coisas não correm de feição? E quando as relações acabam? Quando somos traídos? A dor e o amor andam de mãos dadas. Vem o vazio. O sentimento de não ter chão, de que fomos trocados, excluídos. A cabeça anda às voltas a pensar no porquê… Tudo fica confuso. Na verdade, acredito que sofremos porque colocamos em causa o nosso papel e o nosso valor ao longo do tempo vivido nessa relação. 

			Hoje, já com 49 anos, entendo que a outra pessoa nunca nos abandona sem que antes não se tenha abandonado. O convite feito foi para que tenhamos aprendido algo. Qualquer bloqueio ou interrupção num vínculo costuma refletir algo que cada um não está disposto ou ainda não consegue dar, enfrentar ou ultrapassar. Muitas vezes, a crise numa relação é uma chamada para abandonar formas de estar que já não se ajustam à dinâmica do casal. Para que haja evolução, além de termos de nos predispor a ter mais jogo de cintura, temos de nos comprometer a fazer diferente, a fazer melhor. 

			Quando conhecemos alguém aos 18 anos e construímos uma história, 20 anos depois – aos 38 – já atravessámos múltiplas fases: adolescência, entrada na vida adulta, desafios, conquistas, perdas. É natural que tenhamos mudado. Como poderia a relação permanecer igual se cada um já viveu tanto? É aqui que entram os temas da compatibilidade e da conexão verdadeira. Amar deve ser um movimento natural, leve, fluido. Não podemos cair numa miopia emocional em que o outro se torna apenas uma projeção das nossas ilusões. Uma relação é feita de duas pessoas reais e, por mais que uma seja mais madura ou mais evoluída, ambas dão porque desejam dar – e isso precisa de ser fonte de prazer, não de exaustão. 

			Repetir as mesmas conversas, os mesmos temas e os mesmos padrões é desgastante. Quando o envolvimento exige esforço constante, revela que algo deixou de ser espontâneo. Por exemplo: se um casal trabalha muito e percebe que se está a afastar, para um dos dois pode ser difícil criar tempo para estarem juntos. No entanto, se ambos se sentarem, abrirem o coração e reconhecerem que se amam e desejam proximidade, o que antes parecia esforço transforma­-se numa intenção clara, partilhada e urgente. Nesse momento, o amor deixa de ser sacrifício e torna­-se uma escolha necessária e equilibradora para que a relação se mantenha viva e saudável.

			Além disso, é importante termos em mente que sofremos ao amar, porque cada pessoa ama de um modo distinto, valorizando certos comportamentos e desconsiderando outros. Acabamos por presumir que o outro nos amará da mesma forma que nós gostaríamos de ser amados, mas isso raramente acontece – e é justamente aí que reside grande parte da dificuldade. 

			Quantas vezes a própria pessoa não sabe cuidar de si, quanto mais cuidar de alguém? Faça a sua parte, mas exija das relações aquilo que realmente merece. Se dá tudo e recebe pouco, a questão reside em si: o que é que está a aceitar – e porquê? A verdade é que o modo como as pessoas nos tratam é um reflexo de quem somos, do estado da nossa vida e das nossas crenças existentes. Não tenha medo de se mostrar decidido e dizer o que quer. Não deixe que o modo de estar sozinho o impeça de dar passos em frente. Não aceite receber o mínimo apenas por insegurança ou por acreditar que não merece melhor. Não fique eternamente à espera de que o outro mude, porque isso simplesmente não vai acontecer. Às vezes, a solução passa mesmo por sair. Parar de insistir.

			No outro dia, ouvi alguém fazer uma comparação engraçada: por vezes, estamos a bater desesperadamente a uma porta, na esperança de que a mesma se abra, enquanto três outras portas se abrem ao nosso lado. Estamos tão fixados nos motivos pelos quais aquela porta não cede que deixamos de perceber as oportunidades que a vida nos está a oferecer. Porque continua à espera? Porque passa um dia inteiro colado ao telemóvel à espera de uma nova mensagem? Porque não enfrenta aquele comportamento que o entristece e que, pior ainda, lhe drena a energia? A resposta, na maioria das vezes, é simples: tem medo de perder. E quando tem medo de perder, na verdade já perdeu. Em psicologia, isto chama­-se profecia autorrealizável. O medo de ser abandonado leva a comportamentos controladores e obsessivos – verificar constantemente o telefone, confirmar se ele está em casa ou se está online –, tudo motivado pelo pânico de perder a outra pessoa.

			Mas alguém merece passar a vida inteira a bater numa porta que não vai abrir? A ansiedade gerada por este tipo de comportamento é enorme. Tudo isso são manifestações do medo de rejeição e de abandono, que acabam por conduzir exatamente ao que mais teme: mais rejeição e mais abandono. Não pode impedir que o outro se afaste, mas pode – e deve – posicionar­-se e estabelecer as suas próprias regras. Deixe de lado as obsessões. Isso não é amor. Precisa de ocupar­-se e de fazer algo de que gosta. Amar é um lugar sereno, enquanto a obsessão apenas revela carência. Quando tudo na sua vida gira à volta do outro, coloca­-se numa posição de dependência emocional em que deixa de se ver a si próprio e só vê a outra pessoa. 

			Olhe para si! Faz aquilo de que gosta? Tem um projeto pessoal? Sente­-se realizado? Quando carrega frustrações na sua vida pessoal, pode desejar que o outro seja a sua salvação e acaba por o idealizar, colocando­-o no centro da sua existência. Se considera que este é um padrão que reproduz nas suas relações, esta obsessão com o outro, então é importante que olhe para si e para a sua vida com honestidade e identifique o que realmente lhe falta.



			CASO REAL PARA REFLETIR

			Há uns tempos, recebi em consulta um casal que ficará para sempre no meu coração. A Patrícia e o Vasco. Ela, capricorniana com Ascendente em Caranguejo e Lua em Aquário, e o Vasco, Escorpião, com Ascendente em Touro e Lua em Caranguejo. Sem dúvida, um casal muito compatível.

			Conheceram­-se enquanto estudantes na faculdade e estão juntos há mais de 20 anos. Contava­-me ele que se apaixonara pela maturidade da Patrícia, pelo seu jeito responsável e maduro, ao qual se juntava tanta ternura no olhar e um abraço pronto a acalmar cada problema que ele tinha. Admira­-a também por saber que ao seu lado encontraria solução para tudo. 

			Mas nem tudo foi assim tão simples na sua vida. O facto de ter vivido episódios de abandono na infância fê­-lo apurar a sua força e instinto de sobrevivência. Teve de aprender a estar só. E interiorizou tanto, mas tanto, ao ponto de achar que já não precisava de ninguém. Aos poucos, foi construindo também a sua armadura e escudo de guerra. 

			Já a Patrícia, quando conheceu o Vasco, tremeu e teve vontade de fugir ao caminho do coração. Ele era enigmático e de poucas palavras, porém, profundo no olhar (e ainda hoje comunicam apenas ao olhar um para o outro). Apesar das suas poucas palavras poderem reforçar algumas inseguranças que trazia, aos poucos o coração da Patrícia foi­-se abrindo e tornou­-se menos desconfiado. Em simultâneo, o Ascendente do Vasco foi­-lhe fazendo acreditar que, com tempo, a relação poderia ter futuro.

			

			Sempre que estavam juntos, as conversas eram especiais. Não havia espaço para banalidades. Ele ouvia­-a. Ela observava­-o. Nenhum tinha pressa para avançar. Havia, sim, vontade de estarem presentes na vida um do outro. Até que aos poucos essa comunhão tornou­-se mais e mais forte. Sempre que ela parecia na lua ou mais desligada (Lua em Aquário), ele, ciumento, conquistava­-a. Com o tempo, entendeu que ela precisava de liberdade, e ela entendeu que ele também queria ser livre para tomar as suas decisões sem ser pressionado. Juntos entenderam que, apesar de não serem iguais, o amor poderia tornar­-se cada vez mais forte ao respeitarem o espaço um do outro.

			Queriam o mesmo: um amor no qual ambos se sentissem seguros e em que não tivessem de andar a ter que provar nada um ao outro.

			Hoje, formam um casal feliz e têm a relação que sempre sonharam. Sabem e comprovaram que o amor é vivido com escolhas e partilhas diárias do que sentem, e uma dessas escolhas é ficarem juntos até serem velhinhos.




			«– Mestre, não consigo esquecer o que me fizeram…

			– Então vais carregar o erro delas sempre no teu coração.»

			DITADO BUDISTA

			Há um estudo que refere que o fim das relações podia ser comparado a uma fase forçada de abstinência, em que alguém que depende de um vício precisa de se ver livre do mesmo. Assim é o fim das relações. O nosso corpo e a nossa mente estão agarrados a uma imagem construída durante anos a fio. Criamos ideias de amor, sonhos. Agarramo­-nos aos planos que fizemos para o futuro e ficamos sem chão quando tudo termina. 

			Lia no outro dia que os relacionamentos (e os casamentos) têm seis fases, mas a grande maioria desiste na terceira. Na primeira fase, tudo é cor­-de­-rosa e as borboletas na barriga são a tónica. Tudo parece perfeito. O outro não tem falhas. Depois, na segunda fase, o outro começa a apresentar­-se sem tantas máscaras. Aos poucos, começamos a despir a imagem de convidado da festa para sermos os donos da casa. Tiramos os sapatos, a maquilhagem e a roupa especial. Começa a realidade. Depois vem a deceção e a desilusão. Achávamos que o outro era o príncipe ou a princesa perfeita. Aquele que tinha tudo aquilo que faltava na relação anterior, o que superava em tudo (ou muita coisa!) a pessoa com quem tínhamos estado. Ficamos desiludidos. Queremos ter na nossa vida o outro, de acordo com a imagem que criámos na nossa cabeça, em vez de o aceitarmos como ele é. Queremos e tentamos mudá­-lo a todo o custo. Lutamos contra a sua essência, em vez de tentarmos reconstruir essa visão e até passarmos a aprender com o que ele tem para nos dar. Essa seria a quarta fase, a da verdadeira reconstrução da relação baseada no que existe e no que cada um tem mesmo para oferecer. Depois disso, poderá emergir o amor verdadeiro, o companheirismo, o compromisso e uma forma de aceitação madura, capaz de receber o outro tal como ele é e com aquilo que tem para oferecer. Ainda assim, ambos reconhecerão, com humildade, que podem sempre fazer melhor.

			«O tempo tudo clarifica e não há estado de espírito que se mantenha inalterado com o passar das horas.»

			THOMAS MANN




			«TROCAS DE AMOR» DE UM SAGITARIANO COM A SUA COMPANHEIRA CARANGUEJO

			Joana,

			O teu jeito doce de ser e a tua sensibilidade aguçaram a minha vontade de te conhecer. Mas rapidamente tive medo. Recuei. Desculpa­-me por isso. Sou um homem que, durante tantos anos, andei sem porto. Entrava onde me apetecia estar; talvez, por isso, nunca tenha construído nada sério com ninguém. Fugia do compromisso. A minha vida era a estrada. Aos poucos, tenho aprendido contigo que posso estar e ficar, mas no meu tempo. Sem pressão. Contigo aprendi a aceitar colo e a comermos junto um almoço de domingo sem pressa. Contigo aprendi que o meu porto seguro és tu e não o mundo ou a fuga pelo medo de estar preso ou me prenderem! Mas quero que saibas que estarei apenas enquanto assim me sentir. Não farei esforço para pertencer, nem esforço para estar. Não há amarras capazes de travar a minha busca. Sei que me compreendes e aceitas. Sei que o meu fogo muitas vezes te queimou e te assustou, mas também ambos sabemos que as tuas águas me acalmam, e isso sabe tão bem. Por tudo isso, hoje te digo: és a minha casa, o meu colo e o meu abrigo. Obrigada por me entenderes e respeitares.

			Resposta da Joana:

			Meu querido,

			As tuas palavras emocionaram­-me. Jamais terei a pretensão de amarrar uma alma aventureira como a tua. Sei que mesmo que quisesse, isso seria impossível. Contigo tenho aprendido a liberdade. O ir sem destino. Contigo aprendi a sentir o vento e seguir com ele. Entendo­-te hoje muito melhor. Sei que és sincero e verdadeiro. Que amar é ser livre. Agradeço diariamente o mestre que a vida me trouxe. És a minha força, a minha maior motivação, o meu exemplo. És a coragem que, por vezes, me falta, mas que a cada dia se reforça através dos teus exemplos. 

			Amo­-te muito.





			

			1.4. AMAMOS TODOS DA MESMA FORMA?

			No lugar errado nem a dar o seu melhor será o suficiente!

			Já parou para ver o quanto tem tendência para se apaixonar sempre pelo mesmo tipo de pessoas? Se não, repare: como foram os seus anteriores relacionamentos? Claro, podemos falar da aparência, mas devemos, sobretudo, observar que tipo de pessoas eram, como nos tratavam, quais eram os seus ideais, e perceber se haveria algum padrão.

			A realidade é que não somos apenas diferentes uns dos outros, como também amamos e expressamos os sentimentos de formas distintas. Cada signo solar tem os seus traços específicos de personalidade e características que vão sendo espelhadas numa relação, daí o enorme desafio que é amar e ser amado. Cada um fá­-lo­-á no seu tempo e à sua maneira. Por isso, no amor não há, nem nunca poderá haver, uma regra nem uma fórmula mágica. 

			No entanto, existem – e espero que este livro o ajude a compreender – comportamentos típicos de cada personalidade ou arquétipo, influenciados por elementos como a Lua, o Ascendente, o Sol, Marte ou Vénus. Conhecer estes padrões poderá ajudar a desvendar caminhos para melhor lidar com o outro e entendê­-lo, mas também para conhecer­-se a si mesmo: as próprias motivações, valores e características fundamentais quando se trata de amor e relacionamentos.

			Para alguns signos, é fácil dizer «amo­-te», enquanto para outros nem 20 anos de relação são suficientes para ouvirmos tal frase sair da sua boca, por mais confiança que haja. Além disso, cada signo tem características e necessidades diferentes. Por isso, quanto mais soubermos sobre ele, por exemplo, se conhecermos o seu modo de pensar, aquilo que vê como prioridade, as suas preferências ou até mesmo os seus gostos sexuais, melhor será a relação. E para quem ainda tem preconceitos com alguns signos, como é frequente acontecer com Gémeos ou Escorpião, ou com alguns planetas, como Plutão ou Saturno, está na hora de abrir a mente, pois todos nós temos no nosso mapa natal os 12 signos e todos os seus planetas regentes. Todos acabam por moldar, de certa forma, a nossa essência e personalidade. Por isso, tentar excluir estes elementos é tentar excluir parte de nós.

			Uma coisa é certa: sendo o amor um tema extremamente complexo, a astrologia dar­-lhe­-á algumas das respostas de que precisa, ajudando­-o a juntar as várias peças do puzzle que são os relacionamentos.




			[image: ] Sem o Sol, esqueceríamos que somos parte da centelha divina que pulsa em nós e nos ajuda a relembrar do nosso brilho, da identidade e do nosso propósito terreno.

			[image: ] Sem a Lua, deixaríamos de ser guardiões de todas as nossas memórias emocionais e desconheceríamos o que nos nutre e alimenta. Sem ela, não reconheceríamos as nossas necessidades anímicas.

			[image: ] Sem Marte, não teríamos a força para terminar com situações abusivas nem a determinação para persistir e nunca desistir.

			[image: ] Sem Vénus, não conseguiríamos encontrar beleza nas coisas, na arte, muito menos valorizaríamos a importância do amor­-próprio.

			[image: ] Sem Mercúrio, a nossa mente e o nosso saber seria limitado. Perderíamos o dom da escuta, mas também a capacidade de abrir o nosso coração e sabermos dizer o que sentimos.

			[image: ] Sem Júpiter, continuaríamos a ser medíocres. A visão ficaria limitada. Perderíamos a fé, a generosidade e a visão.

			[image: ] Sem Saturno, não existiria compromisso. Perderíamos a noção dos limites e teríamos dificuldade em criar a estrutura necessária, baseada em alicerces sólidos, que nos permite alcançar voos mais altos.

			[image: ] Sem Úrano, ficaríamos presos aos dias comuns em que nada de novo acontece. Não saberíamos o que é ser jovem, rebelde, intuitivo, nem que isso implica muitas vezes romper com os padrões normais instituídos. Sem Úrano, desconheceríamos a liberdade e a libertação.

			[image: ] Sem Neptuno, perderíamos a capacidade de sonhar, de viver inspirados e de nos mantermos criativos, mas ficaríamos também aquém de podermos mergulhar em fantasias, reinos encantados e divinos. Perderíamos a ligação à fé, a Deus e à espiritualidade.

			[image: ] Sem Plutão, fugiríamos das transformações, temerosos de encarar as nossas sombras, e, acobardados, permaneceríamos longe de explorar todo o nosso potencial.





			Em cada mapa, encontramos os planetas, que representam como que personagens sagradas que se expressam de forma diferente em cada signo que ocupam. São os orientadores, dando diretrizes internas quanto à escolha dos caminhos que escolhemos trilhar. Como se costuma dizer: «Os planetas não determinam, mas inclinam.» São espelhos e consciências vivas que habitam o céu e, ao conectarmo­-nos com eles, podemos melhor entender a vida, cada situação e cada acontecimento, tanto internos quanto externos.

			O que iremos explorar nas páginas que se seguem é um tema que interessa a quase todos e surge com frequência em conversas de café e nos mais variados meios ou crenças: quem é compatível com quem, quais signos se dão melhor entre si e por quem nos sentimos atraídos. No entanto, não se fique apenas pela interpretação da linguagem de cada Sol (signo). Eles são apenas a ponta do icebergue que, revelando afinidades, desafios ou aprendizagens, precisam de ser analisados juntamente com outros pontos do mapa, para que possa melhor interpretar aquele que pode estar perto de ser o seu «par perfeito».

			Ao analisar o mapa de duas pessoas (sinastria), revela­-se a compatibilidade de Sol, Lua, Vénus e Mercúrio, assim como a presença – ou ausência – de certos elementos que evidenciam a personalidade e o temperamento de cada um. Além disso, são considerados os aspetos planetários, que representam tanto desafios quanto oportunidades, capazes de aproximar ou afastar o casal.

			«A astrologia é uma ciência em si mesma e contém o conhecimento que nos ilumina. 
É por isso que a astrologia é o elixir da humanidade.»

			ALBERT EINSTEIN

		


		




		
			
				[image: 2. ARQUÉTIPOS E AS IMAGENS DO INCONSCIENTE COLETIVO]
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			No meu primeiro livro, foram dadas informações e transmitidos muitos conhecimentos para quem quer saber mais sobre o mundo da astrologia, mas também muitas dicas sobre como viver melhor em cada fase lunar, como melhor gerir as suas emoções e, consequentemente, a sua energia nos vários momentos da vida. Já neste segundo livro, o meu propósito passa por aprofundar a minha análise sobre a linguagem do céu, com ênfase no amor e no consequente entendimento do modo como cada um ama, de acordo com o posicionamento de alguns planetas no seu mapa. Sem esse conhecimento, que deve começar sempre pelo autoconhecimento (o estudo dos seus próprios planetas), poderemos muitas vezes sentir­-nos perdidos na descoberta do outro e, sobretudo, de quem somos e do que queremos na nossa vida. Penso que concordará comigo: se não soubermos quem somos e o que queremos, como poderemos estar serenos numa relação? E, quando falo de relações, refiro­-me a todas elas, seja entre cônjuges, amigos, pais e filhos, chefes e colaboradores.

			Falar dos signos, planetas, nodos lunares e outros pontos no mapa ajudá­-lo­-á a entender uma série de comportamentos iniciados lá em cima e com clara manifestação cá em baixo. Como costumo sempre dizer: «Assim na Terra como no Céu.» Queiramos ou não, acreditando ou não, há um propósito e uma inteligência superior que tantas vezes nos faz sentir como marionetas em ciclos repetitivos, viciados, ou até tóxicos, mas nada disso é passível de nunca mudar. 

			Nas páginas seguintes, encontrará as características associadas aos arquétipos de cada signo, o que o ajudará a explorar o potencial e os comportamentos individuais de cada signo. Esses mesmos traços, ao manifestarem­-se nas relações a dois, permitem que os desafios sejam compreendidos e superados com maior facilidade.

			O termo «arquétipo» teve origem na Grécia Antiga e era composto por archein, que significa «velho», e typos, que significa «padrão» ou «modelo», ou seja, refere­-se precisamente a um modelo simbólico que representa padrões de comportamento presentes no inconsciente humano e coletivo.

			Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da psicologia analítica, usou este conceito, uma vez que compreendia a psique humana como um quadro de natureza simbólica, que seria mais facilmente interpretada a partir da identificação de padrões universais recorrendo a imagens, símbolos e comportamentos presentes na humanidade e no inconsciente coletivo da mesma. 

			Imagine a existência de várias personagens com modelos típicos de comportamento. Cada um deles, apesar das suas especificidades, acaba por representar um arquétipo específico de comportamento ou um «modelo universal», que traduz comportamentos encontrados, de forma comum, em vários indivíduos, culturas ou épocas. Estes comportamentos, segundo Jung, residem no inconsciente coletivo da humanidade e, por serem universais, facilitam a identificação da estrutura da mente humana e de como ela se expressa. Acreditava que estes mesmos «perfis», ou tipos de personalidade, são herdados dos nossos antepassados e têm uma enorme influência na nossa forma de pensar, agir e sentir. Nos seus escritos, referia que as estrelas, além da sua influência e presença física e material no céu, também nos podem ajudar a encontrar um sentido para as nossas vidas, através dos seus movimentos celestes. A isto ele apelidou de «sincronicidade», ou seja, «a simultaneidade dos dois acontecimentos ligados pelo sentido, mas de forma não causal, como a união dos acontecimentos externos e internos, de uma forma que não pode ser explicada, mas que faz sentido para a pessoa que o observa».

			

			«A força que move o Sol e as estrelas é a mesma que move a alma humana.»

			LUÍS GISBERT, ASTRÓLOGO ESPANHOL

			Para Carl Jung, existem então forças invisíveis que emanam do céu e que têm influência não só na nossa personalidade, como também no que nos acontece. Como o mesmo refere: «existem fios invisíveis que ligam tudo».

			Por exemplo, como poderá ver, ele identifica vários arquétipos, como o Sábio, o Traidor e o Herói, que, se analisados com atenção, podem ser reconhecidos na nossa história e no nosso passado familiar. No entanto, esses padrões podem perpetuar­-se de forma inconsciente, influenciando quem somos e como agimos atualmente. Mediante a sua análise, poderá até perceber se se trata de algo repetido na sua história e passado familiar, que continua a perpetuar­-se inconscientemente.

			Jung definiu, assim, 12 tipos principais de arquétipos que simbolizam as maiores e mais significantes motivações humanas, apresentando cada uma delas traços distintos de personalidade. 

			Curiosamente, na primeira fase da vida, existe um arquétipo que domina a nossa personalidade de forma mais generalizada. No entanto, ao longo dos anos, vamos construindo a nossa identidade com base em vários arquétipos, que por vezes se diferenciam ou se distanciam do original, mas que, de algum modo, nos ajudam a equilibrar as respostas a certas situações. Esse processo pode ocorrer especialmente nos encontros íntimos ou próximos com pessoas com quem partilhamos a vida.

			«– Mestre, porque diz o senhor que eu devo plantar a minha própria árvore?
– Para que nunca precises de viver na sombra de ninguém.»

			PROVÉRBIO BUDISTA

			

			Há quem diga que o amor surge quando menos esperamos. Ninguém se pode forçar a amar. Ninguém consegue deixar de amar de forma voluntária. O amor acontece. É imprevisível. Tal como a chuva, o vento, a tempestade ou o nascer do dia. Mas, e se conseguíssemos ter acesso ao mapa meteorológico antes de embarcarmos num encontro?

			2.1. 12 ARQUÉTIPOS, 12 SIGNOS

			Unir todo este saber da psicologia analítica preconizada por Jung fornece à astrologia uma compreensão muito mais ampla no entendimento da expressão da personalidade de cada signo.

			A energia de cada signo corresponde a cada um dos arquétipos, através dos quais é manifestada uma determinada forma de ser, de estar, hábitos, tendências, reações e padrões. Podemos, assim, associar os 12 signos astrológicos precisamente aos 12 arquétipos existentes.

			Se olharmos para a base ou essência da personalidade, representada astrologicamente pelo Sol, cuja representação gráfica é um círculo – [image: Símbolo Sol] –, este é comumente associado ao centro da vida nas diferentes culturas e, logo, à essência de tudo o que existe. Como tal, corresponde ao principal arquétipo do Eu, da alma e do centro da vida. 

			Jung descreveu, inclusive, os planetas como «deuses», ou símbolos do inconsciente, e dividiu os 12 signos em três grupos de acordo com o que definiu como tipos de Ego, Alma e Eu.

			




			QUAIS SÃO OS ARQUÉTIPOS ASSOCIADOS A CADA SIGNO E O SEU SIGNIFICADO?
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